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RESUMO - A arborização urbana consiste em trazer para as cidades um pouco do ambiente natural e do verde das matas, visando satisfazer as necessidades do ser humano (PEDROSA, 1983). É de suma importância que haja um conhecimento específico para fazer esta arborização, uma vez que a ausência de informações pode resultar em danos à população. Se dispusermos de informações que permitam um planejamento que se ajuste ao espaço físico será possível realizar um plano de arborização que valorize o aspecto paisagístico e ambiental, com a utilização de espécies arbóreas nativas e adequadas. Portanto, o objetivo deste trabalho é efetuar um levantamento florístico das espécies arbóreas e avaliar o status da arborização do Bairro Moóca, visando à necessidade de um plano de rearborização. O levantamento foi feito durante os dias de 22-fev a 04-mar de 2014, com planilhas específicas e registros fotográficos em três ruas do entorno da Universidade São Judas Tadeu (USJT). No perímetro foram encontrados 64 indivíduos, dentre eles haviam 22 espécies (20 identificadas), pertencentes a 18 famílias. Os resultados das planilhas de análise das condições físicas mostram árvores inadequadas, falta de manutenção das mesmas e planejamento impróprio da arborização, visto que a maioria das árvores tinha pragas, grande parte delas danificava o calçamento ou a fiação elétrica e algumas delas estavam colocadas de maneira a não respeitar a NBR 9050/94 que regulamenta que o espaço mínimo para circulação de pedestres é 1,20m. (PMSP, 2005). Deste modo, conclui-se que há necessidade de um plano de rearborização nas mediações da USJT.
Palavras-chave: Arborização. Arborização urbana. Vegetação urbana. Levantamento florístico.
Introdução
Entende-se por arborização urbana o conjunto de terras públicas e privadas com vegetação predominantemente arbórea que uma cidade apresenta, ou ainda, é um conjunto de vegetação arbórea natural ou cultivada que uma cidade apresenta em áreas particulares, praças, parques e vias públicas (SANCHOTENE, 1994; SILVA-JÚNIOR e MÔNICO, 1994). 

            A arborização de vias públicas ou urbanas consiste em trazer para as cidades, pelo menos simbolicamente, um pouco do ambiente natural e do verde das matas, com a finalidade de satisfazer às necessidades mínimas do ser humano (PEDROSA, 1983) sendo um dos parâmetros quantitativos e/ou qualitativos de indicação da qualidade de vida. 


O conhecimento da composição florística permite a obtenção de informações para o planejamento paisagístico urbano. Muitas cidades brasileiras não possuem um planejamento adequado de arborização urbana e muitos projetos baseiam-se em métodos puramente empíricos, desprovidos de um conhecimento real do assunto, fazendo com que a revegetação empreendida mostre-se ineficaz, pois os benefícios que poderia proporcionar à população não são observados (BORTOLETO et al., 2006), assim como para a fauna. 
A implantação de árvores nas áreas urbanas é de suma importância, mas é necessário tomar certos cuidados ao fazer o plantio dessas árvores. A falta de planejamento da arborização urbana tem provocado alguns danos à população, tais como interferências no sistema de distribuição de energia elétrica, riscos à vida humana no momento da poda, danos no calçamento das ruas e avenidas, entre outros. 

Se dispusermos de informações que permitam o planejamento de uma arborização que se ajuste ao espaço físico, então será possível programar ou ajustar um plano de arborização que valorize o aspecto paisagístico e ambiental, com a utilização de espécies arbóreas nativas e adequadas.

          Com isto, o objetivo deste trabalho é efetuar um levantamento florístico das espécies arbóreas e avaliar o status da arborização do Bairro da Mooca, identificando espécies arbóreas presentes na região (entorno da Universidade São Judas Tadeu) e averiguar as condições de sobrevivência destas, visando à necessidade de um plano de rearborização e proporcionando melhoria na qualidade
de vida e interação com a fauna

.

Material e Métodos

O Bairro da Mooca, um subdistrito da cidade de São Paulo (SP), situa-se na porção leste da cidade localizado a aproximadamente 23°33’32,79"S, 46°35'54,02"W.  O local selecionado para o desenvolvimento das atividades deste trabalho é um trecho localizado nas circunvizinhanças do Campus Moóca, da Universidade São Judas Tadeu. 
Para tanto, se estabeleceu um raio de 1000 metros, divididos em 8 partes iguais identificadas alfabeticamente por letras do alfabeto: A; B; C; D; E; F; G e H equivalentes, cada, a 45º de uma circunferência (Figura 1).
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Figura 1 - Perímetro urbano no Bairro da Móoca, tendo o ponto de origem na Rua Taquari, 546, determinando um raio de 1000 metros e diâmetro de 2000 metros divididos em 8 partes iguais identificadas alfabeticamente de A até H (Google Earth,2014)
Para o presente estudo, da área mostrada na figura 1 foi extraída a parte denominada “Área A”. As demais fatias serão estudadas por outros alunos que compõem a equipe de trabalho do Curso de Ciências Biológicas.
O local de estudo se dá nas seguintes vias:

01 - Rua Marcial;

02 - Rua Catarina Braida;

03 - Av. Cassandoca;

04 - Rua Arinaia;

05 - Rua Jaioaba;

06 - Rua Sapucaia;

07 - Rua Jerônimo de Mendonça;

08 - Rua dos Trilhos;

09 - Praça Industriários;

10 - Rua Padre Benedito Maria Cardoso;

11 - Rua Tobias Barreto;

12 - Rua Rodolfo Crespi;

13 - Rua professor Cunha Filho;

14 - Rua Dr. João Batista de Lacerda;

15 - Rua Dr. Ernesto Moreira;

16 - Rua Itabaiana;

17 - Rua Joaquim Lopes Figueira;

18 - Rua Antonio Rocco;

19 - Rua Souza Leão;

20 - Rua Sapucaia;

21 - Rua Cipó da Mata;

22 - Rua Rodrigo Álvares;

23 - Rua Miraluz;

24 - Rua Chá de Frade;

25 - Rua Vladmir Jorge;

26 - Rua Orozimbo Maia;

27 - Rua Itaqueri;

28 - Rua dos Pássaros;

29 - Rua Adolfo Bergamini;

30 - Rua Roberto Lessa;

31 - Rua João da Costa;

32 - Rua João Pires;

33 - Rua Campineiro

Parte dos 33 trechos acima identificados foram percorridos a pé, no período da tarde, durante os meses de fevereiro e março de 2014 e os demais ainda serão percorridos entre os meses de março a junho de 2014.
Para identificação das espécies arbóreas tem sido efetuado um registro fotográfico de cada árvore, assim como de suas folhas, flores e frutos. Também têm sido analisadas as condições de cada indivíduo, de acordo com aspectos físicos: se a planta está do lado par ou lado ímpar da via, se está sob fiação elétrica, se rompeu o piso, se está florida ou com frutos e se está com pragas. Ainda sobre os indivíduos, cada um teve suas medidas coletadas, como a altura, o diâmetro da copa, o perímetro e largura dos troncos e as distâncias de cada uma até o muro. Para obtenção desses dados foi utilizada fita métrica (trena) de cinco metros e uma fita STANLEY de vinte metros de comprimento, e todos os dados tem sido anotados em formulários específicos (Anexo 1) e estão sendo tabulados e analisados.
Para a identificação das famílias das espécies encontradas tem sido utilizado o sistema de CRONQUIST (1981) e as modificações devidas às recomendações em APG (1988) para as fanerógamas, Filo Anthophyta (MARGULIS; SCHWARTZ, 2001) e o de Tryon e Tryon (1982) para pteridófitas, Filo Filicinophyta (MARGULIS; SCHWARTZ, 2001).
Após análise de dados obtidos será proposto um mapeamento para um possível enriquecimento da vegetação urbana da área analisada.
Resultados e Discussão

Dentro da fatia está em progresso: a identificação das espécies arbóreas presentes na região denominada “Área A” do entorno da Universidade São Judas Tadeu; averiguação das condições de sobrevivência dessas espécies e se as mesmas estão adequadas aos locais onde foram plantadas; e caracterização a estrutura física (calçadas, fiação elétrica) em termos de adequação à arborização de ruas e elaboração uma proposta de rearborização urbana no entorno da Universidade São Judas Tadeu.
Nas 3 ruas (Rua Marcial, rua Catarina Braida e rua Cassandoca) que foram mapeadas durante os dias de 22 de fevereiro a 4 de março, foram analisados, fotografadas e caracterizadas quanto à largura das calçadas, à presença ou ausência da fiação elétrica e à adequação à rua ou à função na arborização urbana, 64 indivíduos. Desses, foram encontradas 22 espécies (20 identificadas), pertencentes a 18 famílias.
Os dados obtidos em relação a floração e frutificação, presença de pragas e interferência nos aspectos urbanos (fiação e calçamento) foram todos coletados em campo, bem como os dados das medidas de cada indivíduo (Tabela 1).
	Data
	Rua
	Nº Árvore
	Nº Rua
	Condições da Planta (S/N)
	PAP (m)
	Diâmetro da Copa (m) 
	Altura da Planta (m)
	Largura da Planta (m)
	Distância da Planta do Muro (m)
	Espécie
	Nome científico

	
	
	
	
	Sob fiação elétrica
	Rompeu o piso?
	Está florida?
	Frutos?
	Com pragas?
	
	
	
	
	
	
	

	22/02/2014
	1
	1
	150
	X
	X
	-
	-
	X
	1,63
	10,60
	11,15
	0,48
	2,39
	Tipuana
	Tipuana tipu

	
	1
	2
	164
	X
	X
	-
	-
	X
	2,07
	16,88
	12,48
	0,54
	2,48
	Tipuana
	Tipuana tipu

	
	1
	3
	170
	X
	X
	-
	-
	-
	1,18
	1,42
	6,37
	0,34
	3,35
	Espatódea
	Espatódea

	
	1
	4
	184
	X
	X
	-
	-
	-
	1,1
	6,70
	7,87
	0,25
	2,32
	Espatódea
	Espatódea

	
	1
	5
	200
	X
	X
	X
	-
	-
	1,7
	7,38
	8,15
	0,56
	2,34
	Espatódea
	Espatódea

	
	1
	6
	214
	X
	X
	-
	-
	X
	1,14
	11,39
	2,50
	0,34
	2,52
	Ipê
	Tabebuia heptáfila

	
	1
	7
	225
	X
	X
	-
	-
	X
	1,43
	6,84
	8,50
	0,4
	2,55
	Ipê
	Tabebuia heptáfila

	
	1
	8
	230
	-
	-
	X
	-
	X
	0,39
	3,62
	4,32
	0,09
	2,49
	Rosedá
	Reseda branco

	
	1
	9
	232
	X
	X
	-
	-
	-
	1,02
	9,29
	13,90
	0,26
	2,84
	Pata de vaca
	Bahuinea sp

	
	1
	10
	233
	X
	-
	X
	-
	X
	1,64
	6,87
	11,18
	0,49
	2,21
	Espatódea
	Espatódea

	23/02/2014
	1
	11
	168
	X
	-
	-
	-
	X
	1,27
	10,00
	15,86
	0,34
	2,40
	Sibipiruna
	Sibipiruna

	
	1
	12
	170
	-
	-
	X
	-
	-
	0,24
	2,37
	3,36
	0,08
	2,33
	Rosedá
	Roseda Rosa

	
	1
	13
	288
	-
	-
	X
	-
	-
	0,18
	3,30
	3,19
	0,05
	2,10
	Rosedá
	Roseda Rosa

	
	1
	14
	300
	X
	-
	-
	-
	-
	1,52
	11,32
	19,47
	0,49
	2,20
	Sibipiruna
	Sibipiruna

	01/03/2014
	2
	1
	124
	X
	-
	-
	-
	X
	1,41
	11,31
	12,55
	0,41
	1,88
	Sibipiruna
	Sibipiruna

	
	2
	2
	131
	X
	-
	-
	-
	X
	1,3
	7,60
	11,70
	0,37
	2,49
	Sibipiruna
	Sibipiruna

	
	2
	3
	195
	X
	X
	-
	X
	X
	2,05
	10,98
	12,52
	0,59
	2,28
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	2
	4
	196
	X
	X
	-
	X
	-
	1,56
	7,74
	9,46
	0,49
	2,16
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	2
	5
	203
	-
	-
	X
	-
	X
	0,21
	2,41
	3,36
	0,07
	2,33
	Rosedá
	Roseda Rosa

	
	2
	6
	207
	X
	X
	-
	-
	-
	1,14
	7,13
	18,09
	0,33
	3,43
	Ipê Rosa
	Tabebuia Pentaphylla

	
	2
	7
	215
	X
	-
	-
	X
	X
	1,51
	7,61
	11,86
	0,48
	2,32
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	2
	8
	216
	-
	-
	-
	-
	-
	0,24
	1,91
	3,45
	0,10
	2,28
	Ligustro + Goiabeira
	Ligustrum japonicum + Psidium guajava

	
	2
	9
	221
	X
	-
	-
	-
	X
	1,04
	10,00
	16,77
	0,31
	3,24
	Ipê
	Tabebuia Pentaphylla

	
	2
	10
	227
	X
	X
	-
	X
	X
	1,18
	6,30
	8,26
	0,37
	3,14
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	2
	11
	237
	-
	-
	X
	-
	X
	0,14
	3,16
	2,70
	0,06
	2,13
	Rosedá
	Roseda Rosa

	
	2
	12
	240
	X
	X
	X
	-
	-
	0,96
	5,00
	8,26
	0,29
	2,20
	Quaresmeira Roxa
	Tibouchina pulchra

	
	2
	13
	242
	X
	X
	X
	-
	X
	2,07
	9,60
	12,90
	0,77
	2,00
	Espatódea
	Espatódea

	
	2
	14
	245
	-
	-
	X
	-
	X
	0,16
	2,82
	2,94
	0,06
	2,80
	Rosedá
	Roseda Rosa

	
	2
	15
	249
	X
	X
	-
	X
	X
	0,85
	6,66
	8,90
	0,24
	2,67
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	2
	16
	261
	X
	X
	-
	X
	X
	0,92
	6,76
	9,19
	0,31
	2,89
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	2
	17
	262
	-
	-
	-
	X
	-
	0,59
	2,07
	2,33
	0,18
	2,08
	Fênix
	Phoenyx roebelinea

	
	2
	18
	268
	-
	-
	-
	-
	X
	0,25
	2,56
	3,45
	0,1
	2,09
	Árvore-da-China
	Koelreteria bipinnata

	
	2
	19
	269
	X
	X
	-
	X
	X
	1,27
	10,69
	9,29
	0,32
	2,87
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	2
	20
	277
	-
	-
	-
	-
	X
	1
	6,40
	9,09
	0,32
	2,60
	Pereiro de saia
	Terminália catapa

	
	2
	21
	281
	-
	-
	X
	-
	X
	0,2
	2,77
	3,34
	0,06
	2,89
	Rosedá
	Roseda Rosa

	
	2
	22
	282
	X
	-
	-
	-
	X
	0,23
	2,76
	3,60
	0,07
	2,25
	N/I
	N/I

	
	2
	23
	300
	X
	X
	-
	-
	-
	0,56
	5,10
	7,04
	0,19
	2,18
	Pau-ferro
	Caesalpinia ferrea

	
	2
	24
	305
	X
	X
	-
	-
	-
	1,21
	13,27
	10,85
	0,36
	1,77
	N/I
	N/I

	
	2
	25
	309
	X
	-
	X
	X
	X
	0,8
	7,95
	9,68
	0,22
	1,87
	Magnólia
	Magnólia grandiflora

	02/03/2014
	2
	26
	317
	X
	-
	-
	-
	-
	1,06
	8,85
	10,50
	0,29
	1,72
	N/I
	N/I

	03/03/2014
	2
	27
	335
	X
	-
	-
	-
	-
	0,75
	7,38
	6,18
	0,17
	1,61
	Pata de vaca
	Bahuinea sp

	
	2
	28
	339
	X
	X
	-
	-
	X
	0,96
	10,47
	11,69
	0,27
	0,90
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	2
	29
	349
	X
	-
	-
	-
	X
	0,71
	7,40
	8,35
	0,20
	0,89
	Jacarandá mimoso
	jacaranda mimosaefolia

	
	2
	30
	355
	X
	-
	-
	-
	X
	1,41
	12,58
	12,02
	0,47
	2,30
	Jacarandá mimoso
	jacaranda mimosaefolia

	
	2
	31
	365
	-
	-
	X
	X
	X
	0,43
	4,00
	5,05
	0,15
	2,35
	Rosedá
	Roseda Rosa

	
	2
	32
	369
	-
	-
	-
	-
	-
	0,51
	5,26
	6,51
	0,16
	2,46
	Abacateiro
	Persea americana

	
	3
	1
	N/I
	X
	-
	-
	-
	X
	0,83
	6,54
	5,01
	0,28
	2,05
	Pata de vaca
	Bahuinea sp

	
	3
	2
	N/I
	X
	-
	-
	X
	X
	1,1
	7,85
	10,68
	0,35
	2,00
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	3
	3
	N/I
	-
	-
	-
	-
	X
	0,25
	3,05
	4,17
	0,07
	1,32
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	3
	4
	N/I
	X
	-
	-
	X
	X
	1,12
	8,55
	8,52
	0,36
	2,10
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	3
	5
	N/I
	-
	-
	-
	-
	X
	0,18
	2,08
	3,55
	0,06
	1,64
	Ipê Rosa
	Tabebuia Pentaphylla

	
	3
	6
	N/I
	X
	-
	-
	X
	X
	1,09
	9,60
	7,84
	0,36
	2,27
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	3
	7
	N/I
	X
	-
	-
	X
	X
	1,31
	7,86
	9,18
	0,44
	2,37
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	3
	8
	N/I
	X
	X
	-
	X
	X
	1,49
	8,40
	7,51
	0,49
	5,20
	Ligustro
	Ligustrum japonicum

	
	3
	9
	N/I
	-
	-
	-
	-
	X
	1,15
	1,99
	3,27
	0,05
	1,40
	Ipê Rosa
	Tabebuia Pentaphylla

	
	3
	10
	N/I
	X
	-
	-
	X
	X
	0,38
	5,89
	4,67
	0,12
	2,50
	Aroeira pimenteira ou Pimenta rosa
	Schinus terebinthfolius

	
	3
	11
	N/I
	X
	-
	-
	X
	X
	0,4
	6,58
	6,68
	0,13
	2,43
	Aroeira pimenteira ou Pimenta rosa
	Schinus terebinthfolius

	
	3
	12
	N/I
	-
	-
	X
	-
	-
	0,11
	1,85
	3,71
	0,04
	1,35
	Rosedá
	Roseda Rosa

	
	3
	13
	N/I
	X
	X
	-
	-
	X
	1,32
	8,52
	11,35
	0,44
	2,36
	Sibipiruna
	Sibipiruna

	
	3
	14
	N/I
	X
	X
	-
	-
	X
	1,86
	13,30
	13,86
	0,60
	2,30
	Sibipiruna
	Sibipiruna

	
	3
	15
	N/I
	-
	-
	-
	-
	-
	0,27
	2,70
	5,20
	0,09
	1,38
	Ipê Rosa
	Tabebuia Pentaphylla

	
	3
	16
	N/I
	X
	X
	-
	-
	X
	1,11
	8,93
	11,18
	0,38
	2,36
	Pata de vaca
	Bahuinea sp

	
	3
	17
	N/I
	X
	X
	-
	-
	-
	1,2
	9,68
	10,85
	0,40
	2,50
	Cassia
	Cassia sp.

	
	3
	18
	N/I
	-
	-
	-
	-
	X
	0,23
	2,51
	4,35
	0,07
	1,47
	Ipê Rosa
	Tabebuia Pentaphylla

	
	3
	19
	N/I
	-
	-
	-
	-
	X
	0,27
	3,30
	4,41
	0,09
	1,49
	Ipê Rosa
	Tabebuia Pentaphylla


Tabela I: Relação de espécies identificadas em campo, nas ruas do entorno da USJT, assim como análise feita de cada indivíduo e suas medidas.
Dos dados coletados, observa-se que há árvores de quase 20 metros de altura, o que interfere bastante na rede de fiação elétrica e, ainda, há alguns indivíduos que estão a apenas 89 centímetros do muro, o que é uma distância muito pequena segundo a NBR 9050/94 que regulamenta que o espaço mínimo para circulação de pedestres é de 1,20m. (PMSP, 2005).

Nota-se que 45% das árvores encontradas interferem na fiação elétrica de alguma forma, fato que confere desconforto aos moradores uma vez que essas árvores podem danificar a fiação e trazer transtornos, tanto a esses moradores, quanto às empresas que disponibilizam a rede elétrica.

Os dados obtidos em campo mostram que 38% das árvores analisadas rompem o piso. Apesar de ser minoria, este dado demonstra a inadequação no plantio de algumas espécies, uma vez que danificam o calçamento, já que a Prefeitura Do Município De São Paulo e a Secretaria do Meio Ambiente recomendam, no manual prático de arborização urbana que as espécies plantadas devem “...ter sistema radicular que não prejudique o calçamento...”.

Apenas 22% das árvores analisadas estavam floridas, e 26% tinham frutos. Apesar de ser uma porcentagem baixa, a Secretaria do verde e do meio ambiente e a prefeitura da cidade de São Paulo recomendam, no manual prático de Arborização urbana, que as árvores plantadas devem “preferencialmente dar frutos pequenos, ter flores pequenas e folhas coriáceas pouco suculentas, não apresentar princípios tóxicos perigosos...”

Nota-se ainda uma falta de cuidado com as árvores plantadas já que a maioria das plantas (69%) apresentam pragas. A prefeitura de São Paulo afirma que existem 4 tipos de poda que podem ser pedidas pelo munícipe a qualquer momento, elas são: poda de formação (conferir uma forma adequada à árvore durante seu desenvolvimento); poda de limpeza (eliminar ramos doentes, praguejados ou danificados); poda de emergência (retirar galhos que colocam em risco a segurança das pessoas); poda de adequação (adequar o desenvolvimento da árvore ao espaços, edificações ou equipamentos urbanos). Ou seja, em parte, se a árvore está mal cuidada, com pragas e seu crescimento prejudica fiações elétricas, isso não é culpa apenas da prefeitura que deveria fazer a poda e ter os devidos cuidados para que essas árvores continuem vivas e não prejudiquem os munícipes, mas também do munícipe que se omitiu de procurar o órgão responsável para que os procedimentos corretos fossem feitos. 

Conclusões

A vegetação encontrada nas três ruas analisadas foi caracterizada como inadequada e prejudicial ao local de instalação de cada indivíduo, por apresentarem portes muito altos, interferindo na rede de fiação elétrica; Estarem plantadas muito perto de muros; e danificarem o calçamento. Portanto a arborização das ruas está inadequada e prejudica tanto os moradores da área, quanto as próprias árvores. 
Desta maneira evidencia-se a necessidade de uma proposta de enriquecimento e complementação da fauna urbana, com construção de áreas permeáveis nas calçadas, colocação de novos indivíduos que obedeçam as especificações feitas pela Prefeitura da Cidade de São Paulo e aumento do espaço para circulação de pedestres. Bem como torna visível a necessidade de um maior cuidado com as árvores já implantadas, para a prevenção de pragas e interferências na fiação elétrica. 
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